
 
 

 

 

Ata da Audiência Pública de Prestação de Contas do 2º 

Quadrimestre de 2019 – Secretaria Municipal de 

Saúde – Realizada em 27 de Setembro de 2019 

 

 

 

 

 

 

Presidente: Vereador Mauro Teixeira. 

Apresentação: Vitor Hugo Straub Canasiro 

Secretário Municipal de Saúde 

  

 



 

PRESIDENTE VEREADOR MAURO 

TEIXEIRA: Agora são nove horas mais vinte e seis minutos, Prefeitura 

Municipal de Guarujá, estado de São Paulo, Secretaria da Saúde, prestação 

de contas do segundo quadrimestre 2019. A presença do secretário Vitor 

Hugo, a Kátia e a sua equipe, diretores, a Kátia a Fabíola, a Maria José, 

Marion e os demais eu creio que devem estar chegando já por aí, a Kátia 

então, Kátia, vamos então a nossa prestação de contas do segundo 

quadrimestre. Bom dia. 

 

PLANEJAMENTO – KÁTIA SOUZA: 

Oi, oi. Bom dia Bispo, bom dia a todos, iniciamos agora a prestação de contas 

do segundo quadrimestre de 2019 pela administração e gestão financeira com 

a diretora Maria José. 

 

FINANCEIRO - MARIA JOSÉ: Bom dia 

a todos, meu nome é Maria José e eu vou apresentar o relatório da gestão 

financeira e administrativa com relação ao segundo quadrimestre de 2019. 

Iniciamos aqui pelas transferências da União no segundo quadrimestre, o 

município arrecadou vinte e oito milhões, cento e quarenta mil, oitocentos e 

cinquenta e três reais e trinta e cinco centavos, fazendo um acumulado com 

o primeiro quadrimestre de cinquenta e seis milhões, cem mil, trezentos e 

três reais e quarenta e oito centavos. Já as receitas do Estado, elas totalizaram 

em quinhentos e quarenta e dois mil, duzentos e três reais e setenta e cinco 

centavos, acumulando com o primeiro quadrimestre alcançou o montante de 

dois milhões, quatrocentos e vinte e dois mil, oitocentos e sessenta e três 

reais e cinquenta centavos, já as receitas do Tesouro Municipal, foi 



 
 

arrecadado com relação aos limites constitucionais de saúde a prefeitura 

arrecadou o total de duzentos e oitenta milhões, trezentos e oitenta e oito mil, 

duzentos e vinte e três reais e setenta e nove centavos, acumulando no 

primeiro quadrimestre, alcançou um total de seiscentos e quarenta e quatro 

milhões, duzentos e sete mil, seiscentos e trinta e três reais e cinco centavos, 

esse montante, os quinze por cento de aplicação em saúde deveria alcançar 

noventa e seis milhões, seiscentos e trinta e um, cento e quarenta e quatro e 

noventa e seis, esse é o mínimo que deveria ser empregado. Já as despesas 

por uma dotação de trezentos dezessete milhões, quatrocentos e noventa e 

três mil, nós emprenhamos, no segundo quadrimestre sessenta e cinco 

milhões, duzentos e setenta e um mil, quinhentos e seis, zero seis, desse 

montante nós liquidamos cento e nove milhões, cinquenta e dois mil, 

quatrocentos e noventa e oito e quinze e pagamos do montante do liquidado 

cento e oito milhões, trezentos e quarenta e sete mil, quatrocentos e noventa 

e três e sessenta e um e as despesas acumuladas, desde o primeiro 

quadrimestre alcançou um valor empenhado para um orçamento de trezentos 

e dezessete milhões e quatrocentos e noventa e três, já empenhamos duzentos 

e sessenta e dois milhões, cento e trinta e cinco mil, trezentos e quarenta e 

seis e noventa e três, desse montante liquidamos duzentos e seis milhões, 

cento e dezenove mil, duzentos e vinte e cinco e cinquenta e pagamos cento 

e noventa e nove milhões, setecentos e vinte e sete mil, cento e noventa e 

quatro e cinquenta e sete. Aqui aquele mesmo montante, só que demonstrado 

por função.  A administração geral, eu vou aqui na despesa liquidada que é 

onde a gente alcança o computo do percentual. A administração geral, ela 

liquidou dezoito milhões, seiscentos e cinquenta e quatro mil, setecentos e 

noventa e sete e trinta e seis, a atenção básica liquidou quarenta e um 

milhões, onze mil, seiscentos e noventa e um reais e dezenove, assistência 



 
 

hospitalar e ambulatorial, cento e trinta e três milhões, trinta mil, oitocentos 

e quarenta oito e oitenta e dois, suporte profilático e terapêutico, dois milhões 

novecentos e trinta e três, setecentos e trinta e quarenta e seis, a vigilância 

sanitária alcançou dois milhões, quinhentos e trinta e seis mil, seiscentos e 

setenta e seis e trinta e quatro e a vigilância epidemiológica, sete milhões, 

novecentos e cinquenta e um, quatrocentos e oitenta e um e trinta e três. 

Então o segundo quadrimestre a Secretaria de Saúde liquidou duzentos e seis 

milhões, cento e dezenove mil, duzentos e vinte e cinco e cinquenta. Aqui 

ela aparece com relação aos recursos que foram empregados, do valor 

liquidado, cento e quarenta e sete milhões, cento e trinta e três mil, cento e 

vinte e cinco e setenta foram com recurso próprio do Tesouro Municipal, 

trinta e oito mil, oito reais e noventa e cinco foram correspondentes à 

arrecadação de taxas, dois milhões, seiscentos e cinquenta e nove, setecentos 

e sessenta e oito e setenta e oito foram das transferências estaduais, cinquenta 

e quatro milhões, novecentos e vinte e cinco, trezentos e noventa e sete e 

setenta e sete foram das transferências federais e mais um milhão, trezentos 

e sessenta e dois, duzentos e noventa e quatro e trinta são despesas de outros 

recursos, de pensionistas e a previdência que não são consideradas no CIOPs. 

E aqui, a gente apresenta o demonstrativo do percentual, na despesa 

liquidada alcançou sobre os seiscentos e quarenta e quatro milhões, duzentos 

e sete, seiscentos e trinta e três arrecadados, a Secretaria de Saúde, a 

administração ela alcançou vinte e dois vírgula setenta e oito por cento de 

aplicação em saúde, quando o mínimo seria quinze por cento. Restos a pagar. 

Até o segundo quadrimestre nós temos um saldo de restos a pagar de três 

milhões, trezentos e um mil, oitocentos e trinta e dois e setenta e um 

centavos. E aqui os contratos que acompanham a despesa, parte da despesa. 

Nós temos um contrato com a Associação Santamarense, o Hospital Santo 



 
 

Amaro, plano operativo e, desse montante do Hospital Santo Amaro o valor 

anual dele é de sessenta e três milhões, cento e cinquenta e sete, setecentos e 

noventa e quatro e dezesseis e tem uma média mensal de repasse de cinco 

milhões, duzentos e sessenta e três mil, cento e quarenta e nove e cinquenta 

e um, repassou no segundo quadrimestre vinte e um milhões, trezentos e 

vinte e um, setecentos reais e noventa e nove e o acumulado com o primeiro 

quadrimestre já alcança o montante de quarenta e dois milhões, quinhentos 

e oitenta e sete mil, trezentos e noventa e seis e setenta e um. Temos o 

contrato ainda com a Organização Social Pró-Vida, com relação à atenção 

básica, o contrato 67/2019, o valor anual do contrato de vinte e cinco 

milhões, duzentos e trinta e cinco mil, seiscentos e trinta e um e noventa e 

oito, tem um repasse mensal de um milhão, novecentos e trinta e seis mil, 

trezentos e dois e sessenta e sete, repassou no período oito milhões, trezentos 

e setenta, duzentos e três e vinte e três e o acumulado alcança quinze milhões, 

quatrocentos e vinte e nove mil, cinquenta e seis reais e noventa e seis. 

Temos ainda um contrato com a Organização Social Pró-Vida, relacionado 

à audiência e emergência, contrato 27/2018, o valor anual dele é de vinte e 

cinco, novecentos e noventa e um seiscentos e trinta e um e cinquenta e seis, 

tem uma média mensal de um milhão, novecentos e noventa e nove, trezentos 

e dois e sessenta e três, já repassou no segundo quadrimestre treze milhões, 

duzentos e sessenta e seis mil, quinhentos e dez e vinte e oito e os repasses 

acumulados já alcançam vinte e um milhões, duzentos e noventa e cinco mil, 

trezentos e sessenta e sete e cinquenta e dois. Temos um contrato ainda com 

a Clínica Radiológica, que faz os nossos exames eletivos, é o contrato 

58/2017, o valor anual dele é de um milhão e duzentos, quinhentos e 

cinquenta e seis e sessenta e nove, tem um repasse, um valor mensal de cem 

mil, quarenta e seis reais e trinta e nove, no período foi repassado trezentos 



 
 

e setenta e três mil, quinhentos e sessenta e seis e vinte e dois e o acumulado, 

seiscentos e noventa e um mil, duzentos e noventa e vinte e três. Temos 

também um contrato com Itapema Laboratórios, contrato setenta e sete, o 

valor anual é de sete milhões e duzentos e quatro, sessenta e cinco reais e 

dezoito, tem uma média mensal de seiscentos mil, trezentos e trinta e oito e 

setenta e seis, foi repassado no período um milhão setecentos e noventa e 

oito, quinhentos e oitenta e três e vinte e oito e o acumulado alcança três 

milhões, oitocentos e vinte e seis, seiscentos e cinquenta e três e setenta e 

um. Termos de colaboração, a secretaria, ela tem termos de colaboração com 

a APAAG, CRPI e APAE. A APAAG, o valor anual dela é de oitocentos e 

trinta e seis mil, setecentos e vinte e um, valor mensal dá sessenta e nove mil, 

setecentos e vinte e seis, setenta e cinco, no período foi repassado duzentos 

e setenta e oito, novecentos e sete e vinte e o acumulado quatrocentos e 

oitenta e dois mil, quinhentos e nove e quarenta e seis, CRPI o valor do 

contrato é de um milhão, trezentos e sessenta e dois, cento e cinquenta e um 

e cinquenta e quatro, o mensal, cento e treze mil, quinhentos e doze e sessenta 

e três, repassado no período, quatrocentos e cinquenta e quatro mil, cinquenta 

e três e cinquenta e o acumulado, setecentos e noventa e quatro, quinhentos 

e noventa e três, sessenta e seis. Já a APAE, ela tem valor anual de trezentos 

e quarenta e oito mil e vinte e quatro, vírgula zero sete e o valor mensal é de 

vinte e nove, zero, zero dois, foi repassado no período cento e dezesseis mil 

e oito reais e o acumulado, duzentos e três mil e quatorze. Temos também, 

um termo de fomento com a República da Vida, esse termo de fomento o 

valor anual é de cento e sessenta e dois mil, ele tem um valor mensal de treze 

mil e quinhentos e foi repassado setenta mil, cento e sessenta e três e treze, 

e o valor repassado acumulado alcança noventa e oito mil, quatrocentos e 

dezoito e sessenta e três. Aqui a Gestão de Recursos Humanos, no segundo 



 
 

quadrimestre a Secretaria de Saúde tinha um quadro total de um mil, 

setecentos e vinte e um servidores, entre efetivos, comissionados, 

aprendizes, estágios e aqui a relação de horas extras que foram realizadas no 

segundo quadrimestre. Segundo quadrimestre o total de horas extras 

alcançou trinta e nove mil e quinhentos e dois horas, já com uma redução 

aqui do primeiro quadrimestre, que deu quarenta e sete mil, oitocentos e vinte 

e cinco. E aqui o quadro da evolução das horas extras, que iniciou, a gente 

fez um comparativo aqui, no início que tinha cinquenta e cinco mil horas 

extras, de janeiro a abril de 2018, foi para vinte e cinco, trinta e três, quarenta 

e sete mil e hoje a gente está no patamar de trinta e nove mil, quinhentos e 

duas horas extras. Aqui agora da Diretoria de Regulação. Obrigada. 

 

REGULAÇÃO – KÁTIA SOUZA: Bom 

dia. Falando da Diretoria de Regulação, Transporte Sanitário no segundo 

trimestre. Fui salva pelo gongo. 

 

REGULAÇÃO – NÃO IDENTIFICOU-

SE: Bom dia a todos; desculpem o atraso. Por gentileza, vou apresentar na 

Diretoria de Regulação, a parte da regulação o primeiro item é o Transporte 

sanitário, segundo quadrimestre nós realizamos quatorze mil, oitocentos e 

setenta remoções, entre Santos, São Paulo e Guarujá, esse daí a gente fez um, 

são a remoções que foram do Guarujá, aí eu tenho Santos e São Paulo, que 

foi o que totalizou quatorze mil. Pode passar, por gentileza. Pode passar. São 

Paulo a gente aumentou, remoções de Santos, pode passar, por gentileza. 

Essas demais referências foram duzentos e quatro, neste segundo 

quadrimestre houve um aumento quase de cem por cento, quer dizer, mais 



 
 

de cem por cento. Aí tem lá os nossos prestadores, Hospital Santo Amaro, 

nós, no segundo quadrimestre fizemos um total de procedimentos de cento e 

treze mil, seiscentos e doze procedimentos, dentro do Hospital Santo Amaro 

ainda, segundo quadrimestre, houve três mil, novecentos e vinte e cinco 

internações. Dentro da contratualização existem as metas físicas, as quais 

todas foram atingidas, totalizando o segundo quadrimestre, cento e dois 

vírgula sessenta e quatro por cento. Dentro do Hospital Santo Amaro, as 

internações, são as contas que são apresentadas obtivemos o total de duas 

mil, novecentos e vinte e nove. Aí tem o outro prestador que é o Hospital 

Itapema, exames laboratoriais totalizamos, no segundo quadrimestre 

quatrocentos e setenta e quatro ponto quatrocentos e quarenta e dois exames. 

Segundo quadrimestre, ainda dentro dos nossos prestadores de imagem 

clínica radiológica, totalizamos cinco mil, oitocentos e cinquenta e quatro 

exames. As ofertas municipais, dentro do nosso município, que são as 

especialidades, nós obtivemos um total de trinta e um mil, novecentos e 

noventa e um exames agendados. Aí nós vamos passar para as ofertas 

regionais, que são as vagas que são ofertadas pelo Estado, dentre elas a gente 

recebe as vagas do Hospital Guilherme Álvaro, o absenteísmo aqui, no 

segundo quadrimestre é alto, mas eu gostaria de estar dando uma justificativa 

que nós também temos muitas especialidades dentro do município, o qual 

nós não utilizamos as vagas de fora, então, nós totalizamos um total de 

agendamentos que foi de quarenta e sete vírgula setenta e quatro 

absenteísmo, mas houve uma oferta de quatrocentos e noventa e seis exames 

e quarenta, quatrocentos e quarenta e dois agendamentos, isso de consultas 

e exames a gente obteve, o exame a gente teve um número menor de 

absenteísmo, não chegou a trinta por cento, não é o ideal, mas a gente está 

trabalhando para melhorar. Pode passar, por gentileza. As consultas e 



 
 

exames no AME Santos, segundo quadrimestre foram ofertadas mil 

novecentos e quatro, foram realizados agendamentos de duas mil, cento e 

oitenta e nove, essa crescente no agendamento é devido ao bolsão que nós 

pegamos e o absenteísmo chegou em vinte e nove ponto sessenta e nove por 

cento. Em consultas e exames a gente teve um número menor de absenteísmo 

e a oferta foi de quatro mil, trezentos e quinze exames, agendamentos foram 

três mil, seiscentos e noventa e dois. Por gentileza. Obrigada, desculpa o 

atraso. Bom dia a todos. Atenção básica.  

 

ATENÇÃO BÁSICA – DRA. MARION 

BOTTEON: Bom dia a todos, bom dia vereador, Bispo Mauro, bom dia a 

todos os presentes, meu nome é Marion, estou diretora da Atenção Básica e 

Especialidades. Aqui, no segundo quadrimestre a gente tem um número de 

noventa e oito mil, seiscentos e trinta e cinco pessoas cadastradas no e-SUS, 

usuários cadastrados, a gente nota aqui, pelos quadrimestres anteriores que 

isso vem em uma crescente, a produtividade de atendimento individual nas 

nossas USAFAs, no segundo quadrimestre foi de noventa e cinco mil e 

quarenta e seis pacientes, os atendimentos odontológicos no segundo 

quadrimestre foram trinta e três mil, seiscentos e trinta atendimentos e 

cinquenta e oito mil, duzentos e vinte e cinco procedimentos realizados nas 

nossas USAFAs. Os procedimentos de enfermagem, no segundo 

quadrimestre, ficaram em cento e oitenta e três mil e cento e oitenta e quatro 

procedimentos, as visitas domiciliares e territoriais, no segundo 

quadrimestre, somaram cento e quatorze mil, quinhentos e noventa e cinco. 

As nossas atividades coletivas também, nas nossas USAFAs, no segundo 

quadrimestre, totalizaram duas mil, cento e setenta e três atividades 

coletivas. Os atendimentos individuais nas nossas UBSs, no segundo 



 
 

quadrimestre, totalizaram trinta e nove mil, trezentos e dezoito atendimentos. 

Os atendimentos odontológicos, atendimentos e procedimentos, 

atendimentos seis mil, trezentos e trinta e seis e procedimentos, doze mil, 

novecentos e setenta e dois procedimentos odontológicos, também nas 

nossas UBSs. A produtividade geral, nas nossas UBSs, de procedimentos, 

somaram no segundo quadrimestre oitenta e nove mil, seiscentos e oito 

procedimentos, as atividades coletivas somaram trezentos e setenta e sete, 

no segundo quadrimestre. Como vocês podem ver todas as nossas atividades 

se superaram no segundo quadrimestre. Com relação aos indicadores, com 

relação ao número onze, razão de exames cito patológicos do colo do útero 

em mulheres de vinte e cinco a sessenta e quatro, nós temos pactuado zero 

quarenta e sete e estamos em zero quarenta e dois, a gente espera que até o 

final do ano a gente atinja o pactuado, especialmente agora, no mês do 

Outubro Rosa, o número onze e doze, ele tende a chegar ao pactuado. O 

doze, que é a razão de exames de mamografia de rastreamento, realizados 

em mulheres de cinquenta a sessenta e nove também, o pactuado zero 

quarenta e um e estamos em zero quarenta e nove, também muito próximos 

aqui do que temos pactuado. O número dezessete, que é a Cobertura 

populacional pelas equipes da Atenção Básica, nós temos sessenta e seis 

vírgula cinquenta e sete por cento e estamos em sessenta e três vírgula setenta 

e um. O dezenove que é a Cobertura populacional estimada de Saúde Bucal 

na Atenção Básica, estamos em cinquenta e seis vírgula cinquenta e sete e 

estamos em cinquenta e um vírgula setenta e três. Todos os resultados 

possíveis de melhora até o final do ano, pelo menos para o terceiro 

quadrimestre. A produtividade do ARI, no segundo quadrimestre, foi de 

vinte e cinco mil, quinhentos e noventa e cinco ações aqui. Não, perdão, 

ações aqui não que eu acho que era a parte da Saúde da Mulher, aqui eu 



 
 

temos os procedimentos com finalidade diagnóstica, clínicos e cirúrgicos. O 

Instituto da Mulher, a Casa Rosa, no segundo quadrimestre, totalizou cinco 

mil, setecentos e vinte ações de promoção, procedimentos com finalidades 

diagnósticas e clínicos, além das ações complementares da Atenção à Saúde. 

A nossa Unidade de Especialidade em Diabetes e Obesidade Infanto-juvenil, 

docinhos, no segundo quadrimestre, realizou um total de mil, cento e dezoito 

ações coletivas e individuais em saúde, consultas, atendimentos e 

acompanhamentos. No CROOF, nós tivemos um total, no segundo 

quadrimestre de sete mil, cento e oitenta e três, aqui a gente vê também um 

aumento bastante significativo. Em diagnósticos de oftalmologia, otorrino, 

fono, consultas médicas, outros atendimentos realizados por profissionais e 

as cirurgias das vias aéreas superiores e do pescoço. Na fisioterapia, no 

segundo quadrimestre, entre as nossas duas unidades, Guarujá e Vicente de 

Carvalho, nós tivemos um total de dezesseis mil, cento e dezenove 

atendimentos, também um número bastante expressivo, um aumento 

bastante expressivo. No CEU, no segundo quadrimestre, nós tivemos um 

total de treze mil, quinhentos e cinquenta e oito ações de promoção e 

prevenção, procedimentos com finalidade diagnóstica, procedimentos 

clínicos, cirúrgicos e as nossas órteses, próteses e materiais especiais, aqui 

praticamente um aumento de quarenta por cento. No SIAD também, no 

segundo quadrimestre. Gente, a gente está se superando em tudo nesse 

segundo quadrimestre, aqui no SIAD, no segundo quadrimestre, nós tivemos 

oito mil, cento e trinta e oito atendimentos entre visitas médicas, 

domiciliares, da enfermagem, da assistência social, avaliação do dentista, 

tratamento odontológico, avaliação do fisioterapeuta, vistita do 

fisioterapeuta, consulta da nutricionista e a visita do auxiliar de enfermagem. 

Aqui embaixo, é importante também, total de pacientes em Internação 



 
 

Domiciliar, oitenta e sete e total de pacientes em Assistência Domiciliar, 

trezentos e quarenta. Também no SIAD, no segundo quadrimestre, tivemos 

um total de cinquenta e um mil, trezentos e doze procedimentos realizados, 

entre administração de medicamentos injetáveis, controle de sinais vitais, 

glicemia, exames laboratoriais, curativos, inalação, retirada de pontos, 

sondas, oxigenoterapia, cuidados, traqueostomia e o nosso absenteísmo 

também caiu significativamente. Consultório na rua, no segundo 

quadrimestre, nós tivemos setecentos e vinte indivíduos atendidos, embora a 

gente atenda, aqui demonstra que a gente tem uma população de rua maior 

sendo assistida. A Residência Terapêutica, no segundo quadrimestre 

manteve nove moradores, sendo cinco mulheres e quatro homens. No CAPS 

infantil, no segundo quadrimestre, nós tivemos duzentos e noventa e seis 

casos ativos, duzentos e quinze com projeto terapêutico singular, cento e 

oitenta e nove acolhimentos, quarenta reuniões intersetoriais, três 

supervisões institucionais, dois matriciamentos e cento e quarenta e nove 

oficinas para crianças e adolescentes, e uma capacitação. Com relação ao 

CAPS II, no segundo quadrimestre, nós tivemos cinquenta e seis pacientes 

com cuidados diários, quatrocentos e sessenta com cuidados semanais e mil, 

setecentos e sessenta e cinco pacientes com cuidados mensais. No CAPS III, 

nós tivemos no segundo quadrimestre doze pacientes com mil e oitenta 

atendimentos no intensivo, quarenta e seis pacientes com dois mil, duzentos 

e trinta e dois atendimentos no semi-intensivo, que são os cuidados semanais, 

noventa e cinco pacientes com trezentos e oitenta atendimentos nos cuidados 

mensais. E tivemos também, no segundo quadrimestre, vinte e nove 

acolhimentos noturnos, seis internações psiquiátricas e seis matriciamentos. 

No CAPS AD, nós tivemos cento e vinte e sete casos novos, cento e setenta 

e seis ações de redução de danos, quatrocentos e setenta e nove atendimentos 



 
 

em grupo, dois mil, oitocentos e setenta e um atendimentos individuais, trinta 

e nove internações e cinco ações de matriciamento. Obrigada. 

 

PRESIDENTE VEREADOR MAURO 

TEIXEIRA: Gostaria de registrar a presença do presidente desta casa, está 

conosco aqui o vereador Edilson e também registrar a presença do Vargas, 

sendo vereador desta casa também e os demais que chegaram aqui, sejam 

bem vindos a este evento.  

 

TERCEIRO SETOR – FABÍOLA 

AKEMI: Bom dia a todos, meu nome é Fabíola eu sou Diretora do terceiro 

setor e vou apresentar a prestação de contas das entidades que prestam 

serviços para o nosso município. Aqui nós temos a APAAG, Associação de 

Pais e Amigos dos Autistas, nós tivemos um total de cinco mil, setecentos e 

noventa e um atendimentos no segundo quadrimestre, na Educação e Saúde 

oitenta atendimentos, atendimentos realizados por profissionais de nível 

superior, cinco mil, quatrocentos e vinte, atenção domiciliar, treze, 

atendimento de acompanhamento de reabilitação física, mental, visual e 

múltiplas deficiências, cento e cinquenta e dois atendimentos, assistência 

fisioterapêutica nas alterações em neurologia, cento e vinte e seis. A APAE, 

outra entidade que presta serviços para o nosso município, nós tivemos aqui, 

em consultas médicas e outros profissionais de nível superior, no segundo 

quadrimestre, cento e sessenta atendimentos, outros atendimentos realizados 

por profissionais de nível superior, quinhentos e vinte atendimentos, 

assistência fisioterapêutica nas alterações em neurologia, cento e vinte 

atendimentos, num total de oitocentos atendimentos. CRPI, outra entidade, 



 
 

que presta serviços para crianças com paralisia infantil, nós tivemos aqui 

ações coletivas em saúde, no segundo quadrimestre, quatrocentos e dezenove 

atendimentos, diagnósticos em especialidades, otorrino, fono, psicologia e 

psiquiatria, noventa e nove atendimentos, consultas e atendimentos, no 

segundo quadrimestre, sete mil, seiscentos e noventa, fisioterapia, dois mil, 

quinhentos e oitenta e oito atendimentos, tratamentos odontológicos, setenta 

e oito, pequenas cirurgias, teve somente uma, bucomaxofacial, seis 

atendimentos, no total de dez mil, oitocentos e oitenta e um atendimentos. 

República da Vida, nós temos um termo de fomento, é um contrato recente, 

nós tivemos nesse período de maio, junho, julho e agosto, maio, treze 

internações, junho dez, julho quatorze e agosto quatorze. Tá bom. Muito 

obrigada. 

 

PLANEJAMENTO – KÁTIA SOUZA: 

Bom, para quem chegou posterior, bom dia novamente, neste quadrimestre, 

o planejamento em saúde permanece participando das reuniões da câmara 

técnica e CIR, que é Comissão de Intergestores Regionais, onde nós 

conversamos com todos os municípios da Baixada Santista, secretários e área 

técnica. Elaboramos toda esta apresentação, das quais vocês acompanham 

neste momento, as áreas técnicas preparam com as suas diretorias e a gente 

consolida e trás esse material para vocês de todas as audiências públicas, 

acompanha os projetos básicos elaborados pela Secretaria de Planejamento, 

elaboramos o memoriais de atividades para obtenção de LTA, que é o Laudo 

Técnico de Avaliação, então toda obra, para que ela dê prosseguimento de 

construção ou ampliação a gente precisa ter a liberação pela vigilância e o 

planejamento é peça fundamental para que a gente conclua esse processo. 

Acompanhamos todos os repasses, seja por Emendas Federais, Estaduais e 



 
 

agora Municipais, que desde o ano passado que a gente vem com essa prática 

nova, atualizamos todos os sistemas operacionais, Fundo Nacional de Saúde, 

SISMOB, que é o Sistema de Monitoramento de Obras, Sistema de 

Convênios, SANI, que é um sistema estadual, DIGISUS, que é uma nova 

ferramenta, dos quais o Brasil inteiro está em fase de adaptação, porque esse 

sistema novo, ele integra quatro instrumentos de gestão, Plano Municipal de 

Saúde, Programação Anual de Saúde, Relatório Anual de Gestão e as 

audiências quadrimestrais também estarão neste mesmo formato, dentro 

deste sistema, além do SAIPs, que toda a rede de linha de cuidado, todas as 

propostas novas passam pelas redes da região, a gente tem que inserir nesse 

sistema. Elaboração de prestação de contas com o Estado, antigamente a 

gente fazia uma prestação de contas de convênios por ano, agora a gente faz 

a cada quadrimestre, então isso é uma prática também do planejamento, 

documentação e aprovação em todas as instâncias da nossa UPA Boa 

Esperança, então aprovamos do Conselho, na CIR e na CIB, hoje esse 

processo está no Ministério já com toda a documentação que é exigida para 

readequação desse próprio, que nesse momento encontra-se fechado, até que 

a gente tenha o aval para mudar a finalidade desta unidade. Nós participamos 

junto com o terceiro setor e todas as diretorias da elaboração do relatório de 

tribunal de contas, porque nós tivemos no ano passado um índice de 

efetividade da gestão e o Tribunal de Contas nos fez alguns apontamentos, 

já foram respondidos, na maioria já foram as pendências concluídas e outras 

a gente está correndo para resolver. Dentro deste quadrimestre nós tivemos 

o cadastro de emendas para custeio MAC, que totalizaram cerca de seis 

milhões e oitocentos, estas estão todas com o parecer favorável, agora 

aguardando liberação de recursos. Tivemos também custeio do PAB, 

também por Emenda Federal, totalizando doze milhões, cento e sessenta mil, 



 
 

também todas com parecer favorável, aguardando liberação de recursos. 

Efetivamos a proposta no SANI que é estadual, como eu falei para vocês, de 

dois convênios, um para materiais e insumos médicos e hospitalares, e 

manutenção de máquinas, aqui entra gerador, eletrocárdio e gases, oxigênio 

e ar comprimido, manutenção desses contratos já existentes e o convênio 

4672 que trata-se da aquisição de uma Van para o transporte sanitário. Em 

relação à Educação Permanente, nós participamos com a Comissão de 

Residência Médica, tem um apoio, uma articulação, feito pela equipe Ângela 

e Priscila, acompanha todos os estágios obrigatórios da CESAU, representa 

o Núcleo de Educação Permanente, também, que envolve todos os 

municípios da região, apoia e desenvolve oficinas do COAPES, 

reterritorialização e está resgatando os projetos aplicativos, que foi de uma 

pós-graduação de que várias áreas participaram, do Núcleo de Segurança do 

Paciente, Mapa de Vigilância e Saúde, Preceptoria e Protocolo para 

Desastres e Catástrofes, foram ministradas palestras sobre acolhimento e o 

SUS, com o Projeto Acolhedor, foi dado início ao PET Saúde, com parceria 

da UNIFESP, curso de Preceptoria e Gestão, então nós temos três 

representantes no município hoje da saúde que é Ângela, doutora Andressa, 

da Pró Vida e Priscila, que faz esse curso de gestão, para trazer novidades 

para que a gente consiga, cada vez mais organizar o nosso município e 

inovar, e Curso de Qualificação do Pré-Natal, então, estão fazendo várias 

fazes de treinamentos e sensibilizações com as unidades, para que a gente 

consiga mudar a nossa vivência com a mortalidade infantil, que ainda é triste 

aqui no município, se a gente notar, no primeiro, segundo, está no terceiro 

colocado da região em mortalidade infantil, então todos os esforços estão 

sendo tomados para que a gente consiga mudar isso. Assistência 



 
 

Farmacêutica, por favor. Obrigada a todos, qualquer dúvida estou à 

disposição. 

 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA – 

JUÇARA BARGA: Bom dia, eu sou Jussara, Coordenadora da Assistência 

Farmacêutica. O Município de Guarujá, ele possui em toda a Saúde da 

Família, ou seja, na atenção primária, farmacêutico em cada, ou seja, 

farmácia, em cada Unidade de Saúde da Família e isso favorece que a gente 

tenha muitos dados relacionados à prestação de contas, além das Unidades 

de Saúde da Família, nós temos farmácias no Hospital Willian Rocha, UPAs 

e três Farmácias Regionais, o número de usuários atendidos no segundo 

trimestre foi de duzentos e dezoito mil, quatrocentos e sessenta e dois, 

medicamentos de alto custo, cinquenta e nove mil, cinco oito meia, o número 

de usuários que utilizaram benzilpenicilina para sífilis foi de duzentos e vinte 

e dois, usuários atendidos no programa de tabagismo, duzentos e oitenta e 

seis, ações coletivas com outros profissionais, cento e oitenta e sete, 

acompanhamentos terapêuticos, orientações individuais, setenta mil, 

oitocentos e cinquenta e um, orientações aos grupos, aleitamento e perdia, 

entre outros, cento e treze, tiras de glicemia dispensada, foram duzentos e 

quatro mil, novecentos e setenta, com a descentralização a gente conseguiu 

ampliar o atendimento de distribuição de tiras de glicemia, formulários 

preenchidos e revisados são agora feitos apenas na Farmácia do Cidadão, 

não mais na Atenção Primária e mandados judiciais, hoje nós temos duzentos 

e três. Só queria enfatizar que entrou agora, neste mês no SUS a insulina 

NPH em caneta descartável e isso vai favorecer muito o paciente diabético 

insulinodependente, porque ele vai ter mais comodidade na hora de 

administrar a insulina, a agulha é bem menor, é bem mais confortável e isso 



 
 

vai favorecer muito esse tipo de paciente que precisa tomar aquela injeção 

todos os dias e já estão sendo distribuídos nas Unidades de Saúde da Família, 

já estão disponíveis lá. Tá certo? Obrigada. Marco, vigilância. 

 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA – MARCO 

ANTÔNIO: Bom dia. Vamos falar de vigilância, a gente começa falando 

sobre o setor de imunização, a RT é a Ana Terezinha, não perguntei, mas 

acho que ela não deve estar aqui hoje porque ela deve estar em bloqueio. É 

isso, né? Reunião. É. Vamos falar sobre as doses aplicadas no quadrimestre, 

a gente aplicou quarenta e três mil, trezentos e dezenove doses. Vamos falar 

da parte ruim, que é as vacinas de cobertura vacinal em menores de um ano, 

então nós temos a Pentavalente, nós temos a Penumo 10, a Pólio e a Tríplice 

Viral. Vocês vão notar aqui que, de novecentos e trinta e duas Pentas caíram 

para trezentos e quarenta e sete e, possivelmente, no terceiro trimestre vai 

ser zero, Penta está faltando há sete meses e não tem previsão do Ministério 

para reabastecimento dessa vacina, para quem não sabe, Penta é Difteria, 

Tétano e Coqueluche, Hemófilo B e Hepatite B. Pneumo 10, novecentos e 

cinquenta e dois, oitocentos e noventa e um, Pólio, mil e dezesseis, 

oitocentos e treze, essa Pólio que eu não sei se ela está falando da VIP ou da 

VOP, porque uma é injetável e a outra é oral, se for oral estamos quase 

zerados também no município, oral, para quem não sabe são as gotinhas, que 

é a SABIN, Tríplice Viral, é Sarampo, Caxumba e Rubéola, mil e oitenta e 

oito, mil duzentos e noventa e quatro, a cobertura está alta porque teve 

campanha, então a gente teve campanha de Sarampo, neste meio tempo nós 

também ficamos desabastecidos de SR, porém agora equacionou, chegaram 

doses... 

 



 
 

PRESIDENTE VEREADOR MAURO 

TEIXEIRA: Deixa eu te perguntar uma coisa que as pessoas muito 

perguntam acerca da vacina do sarampo. Existe essa vacina na cidade, ou 

não tem. Como é que está a situação, pode nos pontuar isso?  

 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA – MARCO 

ANTÔNIO: Posso claro. Ela faltou, há uns três meses atrás. Não é Marcele? 

Acabou os nossos estoques, nós ficamos preocupados com isso, o Ministério 

começou a mandar novamente e as doses que chegam semanalmente não 

conseguem cobrir mais que uma semana, então assim, o Ministério tem 

mandado semanalmente, nós recebemos acho que duas mil e... duas mil, duas 

mil e quatrocentas se eu não me engano. A gente mandou cem doses para 

cada unidade de atenção básica, para cobrir um pouco, ficamos com trezentas 

doses, porque como a gente ainda está em surto, tem os casos confirmados 

que a gente tem que fazer bloqueio, então a gente ficou com isso. Não temos 

hoje problemas com a vacina do Sarampo, mas ainda é um problema. Aí eu 

falei no Conselho Municipal, nós ficamos uns meses sem BCG, era mais 

preocupante porque a BCG é dada ao bebê na hora que ele nasce, mas a 

Marcele, juntamente com a Ana Terezinha, bolaram um sistema de, todas as 

crianças que saíam do hospital a gente pegava o nome e quando a vacina 

chegou a gente ligou uma por uma, foi um serviço extremamente cansativo, 

principalmente para elas, que fizeram essa busca e a gente foi aplicar em 

casa, eu pedi para o doutor Vitor Hugo e para o Marcelo um veículo, 

específico para isso, para a gente fazer essas... eles me concederam e eu tenho 

esse veículo, então a gente conseguiu zerar a questão da BCG. Mas hoje nós 

temos Sarampo, Caxumba e Rubéola. Estamos preocupados, vereador, com 

os próximos meses, porque o Ministério da Saúde disse que, talvez, em 



 
 

novembro ele consiga mandar todas as doses que a gente necessita. Talvez 

em novembro. Campanha de Influenza, um sucesso, cento e dois por cento, 

então a gente conseguiu atingir mais do que a meta, que é noventa e cinco, 

preconizada, aplicamos quarenta e seis mil, trezentas e quinze doses. 

Emissão de Certificado Internacional de Vacinação. É aquela pessoa que vai 

sair do país e precisa do certificado. Vou repetir aqui para todo mundo: a 

vigilância, desde abril, não faz mais o certificado. Ah, mas aonde a pessoa 

pode conseguir? Somente nos aeroportos, em horários específicos, ou pelo 

site, aliás, é sempre melhor pelo site, só que pelo site demoram pelo menos 

trinta dias, então a pessoa tem que entrar no site o mais rápido possível e 

fazer o pedido, chegando o e-mail é só a pessoa imprimir. A gente não emite 

mais porque a gente não tem nem mais papel, o papel para fazer a emissão 

do certificado. Serviço antirrábico, o serviço antirrábico funciona lá no Vila 

Alice, para quem não conhece, o doutor Edmilson é o coordenador, atendeu 

trezentos e trinta e oito pacientes, pacientes vacinados, cento e quarenta e 

quatro, agressões por animais peçonhentos, três, então ele atende, mordida 

de cachorro, mordida e arranhadura de gato, às vezes preá, algum outro 

roedor, e os animais peçonhentos também. Essa foi a nossa apresentação do 

segundo quadrimestre, aqui os procedimentos que foram feitos pelas 

zoonoses, animais vacinados, mil duzentos e cinquenta e dois, é legal 

ressaltar que a zoonoses passou por uma divisão, a diretoria do Bem-estar 

Animal ficou com o Vargas, diretor Vargas, a zoonose continuou conosco, 

doutor Ramiro comanda a zoonose, está aqui com a gente. Olha o tanto de 

vacinas que a gente conseguiu aumentar, são mil duzentos e cinquenta e 

duas, o Vargas vai falar que a ele aumentou a castração e eu falo que a gente 

aumentou a vacina, eu acho que as ações são essas mesmo, de prevenção, as 

vistorias zoosanitárias, de cento e sessenta e quatro pulou para trezentos e 



 
 

vinte e dois, então agora a gente tem tempo, depois, só de veterinária. Não 

Zezé, não estou cobrando, tá. Mas a gente consegue, o Ramiro está 

conseguindo fazer isso, a gente, trezentos e vinte dois, a gente tem uma 

estagiária lá, junto com ele agora. Amostras mandadas ao Instituto Adolfo 

Lutz em São Paulo, foram noventa e duas amostras, eu ia falar quais 

amostras, mas quem estava no Conselho já soube. Desratizações em prédios 

públicos, cento e trinta e três prédios desratizados e Desinsetizações em 

prédios públicos, vias públicas e terrenos baldios, cinquenta e quatro. 

Lembrando que a prefeitura faz esse serviço de desinsetização e desratização 

em ruas, bueiros, tocas, praças, mas a gente não faz esses serviços dentro da 

residência das pessoas, então tem muita gente ligando: ah, porque minha casa 

tem rato. Tudo bem, a gente faz a rua inteira e a gente vai tentar exterminar 

o rato do bueiro, da toca, da boca de lobo, mas não vou exterminar um rato 

de dentro da casa da pessoa, porque às vezes o foco está dentro da casa dela, 

então ela tem que contratar um serviço específico ou comprar algum produto 

que elimine esse rato. Eu sou contra a violência. Controle de endemias, a 

Ana Lúcia está aqui também, o visita casa a casa, que é o serviço mais atuante 

da vigilância, cinquenta e nove mil, duzentos e quarenta e quatro visitas, o 

Boletim Cidadão, ou denúncias, foram quatrocentos e oitenta e seis, fizemos 

de bloqueio, vinte mil, novecentos e quarenta, o serviço de nebulização que 

é o serviço que as pessoas geralmente pedem que é o... faz o... joga inseticida 

nós estamos com três mil, cento e trinta e nove. Um outro problema, 

vereador, é que o Ministério também não está mandando o inseticida para a 

gente, então, muito por isso que aumentou, tão grande assim o tamanho das 

visitas, porque a gente tem que colocar mais agentes nas ruas, fazer mais 

visitas para tirar os criadouros, para podermos usar o inseticida, mas tem uma 

hora que o inseticida é primordial. Estamos com duzentos e quarenta e... 



 
 

duzentos e quarenta e oito casos, o ano passado inteiro nós tivemos quarenta. 

Então, o verão não começou ainda. IEC, que é o serviço de Informação, 

Educação e Comunicação, que são as meninas que vão até as empresas, 

escolas fazer palestras sobre as arbovirozes, sete mil, duzentos e sessenta e 

oito pessoas atendidas. Vistorias a pontos estratégicos especiais e obras 

paradas, aqui estão incluídos os cemitérios, ferros-velhos, sempre é bom 

lembrar que há pessoas que ligam para a gente e dizem: olha, o prédio aqui 

está abandonado, ao lado da minha casa está cheio de água. Às vezes a gente, 

esse prédio está aqui cadastrado e a gente, acho que quinzenalmente, não é 

Ana, vai até o local e neste local tem aqueles peixinhos larvófagos, A Tribuna 

falou disso esses dias, então, o cara não consegue ver, mas os peixes estão 

lá, atuando, então estão deixando que tenha larva naquele local. E telagem 

de caixa d’água, foram duzentas e trinta e cinco, a gente tem tela suficiente, 

as pessoas podem ligar na Dengue e solicitar a telagem. Vigilância Sanitária. 

Atendimento a denúncias, trinta e oito, eu falei isso no Conselho e vou falar 

aqui também, as denúncias, elas só crescem em temporada, porque quem 

denuncia mais é turista, o nosso pessoal mesmo, a nossa população ela não 

tem essa... este hábito de denunciar, então, por isso que geralmente no 

segundo quadrimestre é mais baixo, vocês vão ver que no terceiro vai 

aumentar bastante, porque ela vai incluir dezembro, novembro e dezembro 

realmente enche de gente reclamando de vários estabelecimentos da nossa 

cidade. Amostras enviadas para o Proagua, cento e oito. O que são estas 

amostras? São pontos estratégicos que toda a quarta-feira a gente vai coletar, 

principalmente creches, tal. E a gente analisa coliformes fecais, turbidez da 

água, fluoretação, então a gente faz essa análise, toda quarta-feira é enviado 

para lá e é publicado em Diário Oficial, muita gente não vê, mas é publicado 

as repostas no Diário Oficial, se a gente tem algum problema a gente tem que 



 
 

atuar e multar para que seja corrigido, principalmente se a gente pega uma 

bactéria que nem Shigella, ou os coliformes fecais aumentados, porque isso 

é um risco de diarreia para crianças. Inspeção a estabelecimentos, trezentos 

e sessenta e dois. Autos emitidos, dois mil cento e sessenta e oito. Interdição 

de Estabelecimentos de Saúde, nós fizemos seis. Inutilização de produtos 

relacionados à saúde, duzentos e trinta e cinco. Pode passar? Unidade 

Complexa, Hospital Willian Rocha, sempre lembrando que o Willian Rocha, 

ele atende pacientes na área de Infectologia, não são pacientes apenas com 

HIV, não são apenas com TB ou apenas com Hepatites, é um conjunto de 

doenças, então o cara ou a moça está entrando lá, ele não tem HIV, ele está 

podendo tratar qualquer dessas doenças infectocontagiosas. É que a gente 

vai falar muito de HIV quando a gente falar do Hospital Dia, mas o hospital 

não tem só esse perfil. Atendimento de pacientes com medicação assistida 

para Hanseníase, doze, atendimento de pacientes com medicação assistida 

para co-infectados HIV-TB e profilaxia de TB, para quem não sabe a TB o 

evento sentinela do HIV, então toda pessoa com TB a gente faz, ou deveria 

fazer, principalmente os Pronto Socorros o BK para saber se a pessoa tem 

HIV, foram setenta e nove pacientes, esse “H” está errado, então os 

atendimentos a adultos, foram dois cento e setenta e seis, gestantes HIV, 

onze, HIV em paciente novo, trinta e um, crianças com AIDS, quarenta e 

cinco, PEP, a gente falou sobre a PEP no Conselho, que é a profilaxia pós. 

Não é, Márcia? Pós-exposição, meia sete, ela está disponível para todo 

mundo, então assim, a pessoa que teve um relacionamento sem camisinha, 

que é de risco, pode buscar... são setenta e duas horas? Até setenta e duas 

horas, buscar essa medicação como profilaxia. Tem a PREP, que é aquela 

que quem estava no Conselho viu que eu me manifestei contrário, mas a 

PREP é o contrário da PEP, ela é pré-exposição, a pessoa que ela vai se expor 



 
 

ao risco, ela não vai usar camisinha, ela vai se expor, ela pode ir lá pegar a 

medicação também, é um programa do Ministério da Saúde, então ela pode 

pegar a medicação, então oito pessoas foram lá pegar a profilaxia. Acidente 

ocupacional, tivemos oito. Violência sexual, aqui está incluso os 

atendimentos do REAVIVAS, foram dois. Hepatite B, nós tivemos cinco 

casos novos de Hepatite B, totalizamos hoje, em tratamentos, trezentos e 

vinte e duas pessoas com Hepatite B. Hepatite C, oito casos novos, temos 

dezenove tratando contra Hepatite C. Total de pessoas com HIV/AIDS no 

município, dois mil setecentos e quatorze. Média de crianças de zero a seis 

meses, filhas de mãe HIV positivo que recebem o Nestogeno, vinte e quatro, 

as mães com HIV não podem amamentar, então o hospital dá para estas mães 

o Nestogeno como forma de suplementação alimentar. E novos prontuários 

abertos, cento e setenta e dois no quadrimestre. Ainda no Willian Rocha, 

atendimento de enfermeiros, aqui é o nosso quadro geral de atendimentos, 

de procedimentos, duzentos e quarenta e sete. Atendimentos de infectologia, 

mil quinhentos e quarenta e dois, nós estamos com atendimento de 

infectologia estrangulado, como o Alexandre falou aquele dia, hoje a pessoa 

espera três meses para passar pelo médico, como eu falei para vocês, a Maria 

José, sensível ao nosso pedido vai pedir um infectologista, então acho... Viu 

Márcia. Então acho que a gente vai conseguir dar uma desestrangulada lá no 

serviço, e deve estar para chegar, deve estar para sair. Dermatologia, 

quatrocentos e doze, Gineco, cento e setenta e três. Pediatra, cento e vinte e 

cinco. Serviço social, ela me deu uma ótima notícia ontem, mas isso aqui a 

gente não sabe se vai conseguir, mas pode ser que a gente consiga o infecto 

e a assistente social. Não é? Então, fiquei feliz também ontem. Atendimento 

da psicologia, incluindo programa REAVIVAS, trezentos e noventa e 

quatro. Totalizando três mil e sessenta e quatro atendimentos. Olha, mais 



 
 

uma boa notícia. Atendimento Odontológico. Fazia tempo não é doutora? Eu 

só lembro do doutor Richard. Muito bom, obrigado doutora. Gente é bom 

isso, porque o Willian Rocha, a gente sempre chamou ele de primo rico, e de 

rico, nesse momento ele não tem nada, então eu fico feliz com isso, acho 

que... e a assistente social tem um papel importante, como o dentista tem um 

papel importante, o infecto tem, mas o assistente social, vocês imaginem que, 

elas atendem lá, Travestis que são colocadas para fora de casa, jovem gay 

que é colocado para fora de casa, essas pessoas não tem pra onde ir, não tem 

rumo, não tem norte, precisam de um apoio técnico, então, por isso que eu 

falei com a Zezé, o assistente social é extremamente importante para fazer 

essa análise social e essa análise social é uma análise social muito específica, 

porque o paciente é muito específico. Você imagina, gay, geralmente pobre, 

sem condição nenhuma de ter nada, moradia e não tem com quem contar. 

Drogas também, e geralmente não são aceitos em casa. Então, por isso a 

importância desses profissionais lá. A produção do CTA, no segundo 

quadrimestre, testes anti-HIV realizados, quatrocentos e sessenta e dois, 

Hepatite B, três nove meia, Hepatite C, quatrocentos e cinquenta e quatro, 

Sífilis, quatrocentos e trinta e seis. O exame está disponível para todo mundo, 

às vezes vai nos eventos como CAEC em Ação, a Márcia sempre está lá ou 

mesmo no Hospital Willian Rocha, desses quatro meia dois, oito foram 

positivos para HIV, nenhum para Hepatite B, dois para Hepatite C e claro 

que Sífilis tinha que ser muito maior, vinte e cinco para Sífilis. Ainda 

CTAPT, a gente teve também um problema de desabastecimento de 

preservativo pelo Ministério da Saúde, mas o município comprou. Não é 

Márcia? A gente fez uma compra emergencial de preservativo, então por isso 

vocês vão ver que, diminuiu muito, de duzentos e trinta mil para cento e 

quinze, setenta e dois para vinte e oito, zero, aqui a gente não tinha mesmo, 



 
 

quatro mil e o gel de trinta mil para oito mil. Essa diminuição foi porque 

realmente ficamos desabastecidos. Atendimento individual, coletivo e 

procedimentos em geral, no segundo quadrimestre, dois mil, trezentos e vinte 

e seis atendimentos. E os indicadores de saúde, que são aqueles que a gente 

trabalha com maior atenção. Proporção de óbitos em mulheres com idade 

fértil investigado, a gente pactuou noventa e nove e a gente faz cem, então 

todas as mulheres que infelizmente vem a óbito no município, por causa da 

gestação a gente tem que investigar e entregar os relatórios. Proporção de 

registros de óbitos com causa básica definida, a gente compactuou noventa 

e nove e estamos com noventa e nove ponto quarenta e nove. Proporção de 

partos normais, Guarujá sempre teve essa média e essa média é uma média 

nacional, cinquenta por cento geralmente das mulheres optam por ter cesária. 

Número de óbitos maternos em determinado período e local de residência, 

dois, que está aqui, a gente investigou esses dois óbitos maternos. Percentual 

de ação da VISA, pactuamos oitenta e seis e o resultado é oitenta e seis por 

cento. Número de ciclos que atingiram o mínimo de oitenta por cento de 

cobertura de imóveis, para controle vetorial da Dengue, pactuamos dois, que 

não deveríamos ter pactuado dois, deveríamos ter pactuado quatro, mas a 

gente atendeu dois. Juntamente com a Marion, a Ana Lúcia estava me 

falando que está fazendo uma sensibilização com os agentes, a gente vai 

conseguir atingir os quatro, eu tenho certeza, no próximo quadrimestre, é um 

compromisso da gente, porque a gente fala que é difícil de lidar com agentes, 

mas é que a gente tem que ter esse olhar mesmo para os agentes e conversar, 

e a Marion e a Ana têm feito isso, eu acho que a gente vai conseguir. Não é 

Marion? Sensibilizar e fazer com que eles ajudem a gente, porque nós vamos 

receber quinze agentes de controle de endemias, mas não vão ser suficientes 

para cobrir uma cidade como Guarujá, então acho que a gente precisa dos 



 
 

agentes comunitários de saúde. Tem, não tem? É a Ana falou que ficou 

quarenta minutos ontem, foi no Jardim Progresso, não é? Jardim Progresso? 

Oi João, tudo bem? Proporção de preenchimento de campo, ocupação nas 

notificações de agravos relacionados ao trabalho. Gente, se eu estou fazendo 

uma notificação de agravo ao trabalho, eu preciso saber qual é a ocupação 

do indivíduo e isso não vinha sendo preenchido, então está pedindo para que 

as pessoas preencham, a gente teve um bom resultado, a gente conseguiu 

cem por cento, então, todo mundo que preencher a CAT, por favor, ocupação 

é extremamente importante. É isso, vou passar para o Vargas, Proteção e 

Bem-estar Animal. 

 

PROTEÇÃO E BEM ESTAR ANIMAL 

– CARLOS VARGAS: Bom dia a todos. Falar um pouquinho do bem-estar 

animal. Como o Marquinhos, já disse, foi separado o serviço, no ano 

passado, onde dividiu a zoonose e bem-estar, a partir de então, temos 

intensificado bastante o trabalho voltado à questão da saúde dos animais no 

município, no segundo quadrimestre foram mil oitocentos e trinta e oito 

consultas veterinárias, população que vai lá diariamente, de segunda a sexta-

feira, das oito às dezessete horas, tem direito a estar tendo atendimento 

gratuito. Cirurgias de emergência também, foram oitenta e sete, são animais 

que chegam lá atropelados, animais que tem a pata amputada pelo trem, 

muito na área da Prainha, diversos tipos, tumores que estouram, então acaba 

sendo feitas essas cirurgias de emergência também e o número de castrações 

também tem aumentado, foi, segundo quadrimestre, dois mil e dezesseis, ao 

total, primeiro e segundo, três mil e seiscentos, desses três mil e seiscentos, 

mais de dois mil são fêmeas, tanto gatas, como cadela, é importante mostrar 

esse número porque estima-se que, cada cadela, ou cada fêmea de gata tem, 



 
 

em média, doze filhotes ao ano, então, de grosso modo falando em projeção, 

seria aí evitar nascer uma média de vinte e quatro mil filhotes que seriam 

abandonados na cidade, então é importante esse trabalho com o município, 

para evitar o abandono, como no item abaixo, animais abandonados, a gente 

já pode perceber que vem reduzindo, quadrimestre a quadrimestre, segundo 

quadrimestre agora, 2019, caímos para duzentos e setenta e sete abandonos, 

esses animais que marcam abandonos, são os que chegam ao canil municipal, 

animais que são abandonados lá na porta, ou que são retirados da via pública, 

então foram duzentos e setenta e sete no segundo quadrimestre. Animais 

resgatados de vias públicas, vinte e dois e animais doados também é um 

trabalho que temos feito lá, de conscientização, temos aumentado o número 

de adoção, então acaba facilitando nosso trabalho no abrigo, porque é difícil 

lidar também com a quantidade de animais em excesso, para poder separar, 

colocar em baias, quantidade que um não chegue a agredir o outro, foram 

trezentos e sessenta. Feiras de adoções, hoje a gente tem uma permanente, 

uma parceria com a Rede PETZ, da Ademar de Barros, então toda semana 

tem animais lá, nas vitrines, onde antes vendia, hoje ficam os animais do 

Canil Municipal para adoção e tem dado muito certo, toda semana a gente 

tem adotados animais adultos, o que era muito difícil, animais que estavam 

já há mais de dois anos no canil municipal, de certa forma também trazendo 

despesa para o município com alimentação, com tudo, hoje a gente consegue 

fazer a doação desses animais. Com relação à denuncia animais de grande 

porte, todo mundo sabe a dificuldade que era no município também, a 

quantidade de cavalos que andavam pelas vias públicas, colocando em risco 

a população, acidentes e tudo, a gente fez um trabalho de apreensão desses 

animais, ao longo do ano foram mais de 40 apreendidos, encaminhados para 

fora do município, só aqui no segundo quadrimestre foram realizadas dez 



 
 

apreensões. Vistoria de maus tratos também é algo que desenvolvemos no 

município, posso falar que, da baixada a cidade do Guarujá é uma das poucas 

que faz esse trabalho, conforme até conversado com o pessoal da Polícia 

Ambiental, parabeniza muito o nosso trabalho aqui no Guarujá, essa é a 

vistoria de maus tratos, que originou, no segundo quadrimestre, trinta e sete 

apreensões desses animais apreendidos, que são animais que estavam em 

maus tratos. Esse é os números da nossa Diretoria de Bem-estar animal. 

 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA – NÃO 

IDENTIFICOU-SE: Bom dia a todos. Vou fazer a apresentação da 

Diretoria de Urgência e Emergência e vamos iniciar a apresentação falando 

dos Atendimentos Clínicos que são as Consultas médicas, que é o nosso 

grande indicador que nós temos, então a UPA Matheus Santa Maria, sessenta 

e dois mil atendimentos, PS Vicente de Carvalho, quarenta e seis mil e 

quinhentos, UPA Enseada, trinta e três mil e trezentos, Pronto Socorro do 

Perequê, onze mil, Santa Cruz, sete mil e quatrocentos, totalizando em torno 

de cento e sessenta mil, duzentos e oitenta e oito atendimentos, a gente 

percebe que existe uma queda no número de atendimentos do primeiro 

quadrimestre para o segundo quadrimestre, uma diferença aproximada aí de 

quase quatorze mil atendimentos e foi questionado essa pergunta para a  

Saúde na apresentação dos dados no Conselho Municipal de Saúde, na 

apresentação da Diretoria Municipal de Atenção Básica nós identificamos 

que houve um aumento no atendimento, em torno de trinta mil atendimentos 

a maior, em relação ao quadrimestre anterior, isso mostra que o trabalho que 

a gente tem feito de mudança de conceito, em relação à saúde assistencial e 

à saúde preventiva tem começado a produzir um efeito, as pessoas estão 

procurando mais a Atenção Básica na busca por uma saúde melhor 



 
 

acompanhada, mais preventiva do que ir diretamente no Pronto Socorro 

apenas buscar o remédio, a injeção e o atestado, então a gente está 

conseguindo mudar esse conceito e isso tem demonstrado nos dados, porque 

quando questionado da redução: ah, mas para onde foi essa demanda? E a 

gente mostrou nos números da atenção básica que o acesso e o acolhimento 

de casos foram muito maiores lá, então a gente teve realmente uma mudança 

dessa demanda e a gente espera que continue dessa forma, cada vez menos 

atendimentos de urgência e aumentando os atendimentos de atenção de nível 

básico. As unidades de atendimento pediátrico, então nós temos atendimento 

pediátrico na UPA Matheus Santa Maria e no Pronto Socorro Vicente de 

Carvalho, nós tivemos no PAM Rodoviário em torno de vinte mil 

atendimentos, e no PS Vicente de Carvalho em torno de quatorze mil 

atendimentos. E a gente vem recebendo algumas demandas, inclusive pelos 

canais de comunicação, ouvidoria e outros afim, perguntando da questão de 

pediatria, principalmente no que diz respeito à região da Enseada e Perequê, 

a gente hoje conta com acolhimento dos pacientes de pediatria na atenção 

básica, nós temos serviço de segunda à sexta com atendimento pediátrico, 

através dos NASFs, então a população pode fazer o acompanhamento de 

pediatria, e os casos de urgência, os casos mais agudos durante o período 

noturno e final de semana são acolhidos pelo médico que está na Unidade de 

Pronto Atendimento, tanto da Enseada, quanto do Pronto Socorro do 

Perequê, uma vez que há necessidade de atendimento pediátrico 

especializado, o mesmo é encaminhado com recurso especializado, o cliente 

vai de ambulância, e é transportado para a Unidade de Referência, que é a 

UPA Matheus Santa Maria. Por quê? Porque a estrutura da Unidade do 

Pronto Socorro do Perequê, ela é uma Unidade de Pronto Atendimento, ele 

é uma unidade de menor complexidade, mas que ela tem uma sala de 



 
 

emergência, com capacidade de estabilizar e encaminhar, caso seja 

necessário, dentro do projeto de expansão das nossas atividades, já está em 

estudo a implantação do serviço de pediatria na UPA da Enseada, mas a 

gente ainda tem um período para transcorrer com isso e recursos que 

precisam ser implementados para isso, que a gente conseguiria ter uma 

abrangência de pediatria melhor no território. Dos atendimentos de 

odontologia, Matheus Santa Maria no PAM, três mil e seiscentos 

atendimentos, no Pronto Socorro Vicente de Carvalho, dois mil, setecentos 

e noventa e um, Santa Cruz dos Navegantes, cento e dezenove, totalizando 

seis mil e quinhentos atendimentos no quadrimestre. Atendimentos de 

fisioterapia, PAM da Rodoviária, mil e novecentos atendimentos, PS Vicente 

de Carvalho, cento e noventa e cinco atendimentos, totalizando dois mil, 

cento e quarenta atendimentos no quadrimestre. Atendimento de Serviço 

Social, segundo quadrimestre, PAM Rodoviária duzentos e sessenta e sete 

atendimentos, Pronto Socorro Vicente de Carvalho nós tivemos um aumento 

aqui, no atendimento de mil trezentos e dezesseis atendimentos e a UPA da 

Enseada oitocentos e quarenta e seis, totalizando dois mil, quatrocentos e 

vinte e nove atendimentos. Aí são os procedimentos de enfermagem que 

foram realizados no quadrimestre, então, PAM da Rodoviária duzentos e 

oitenta e seis mil procedimentos, no PS Vicente de Carvalho cinquenta mil 

e quinhentos, na UPA da Enseada cem mil e novecentos, PS Perequê, 

dezesseis mil, Santa Cruz dos Navegantes, onze mil e novecentos, 

totalizando quatrocentos e sessenta e cinco mil, novecentos e oitenta e dois 

atendimentos, procedimentos de enfermagem realizados no quadrimestre. 

SAMU, Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, foram realizados num 

total de cinco mil e trinta e seis atendimentos no quadrimestre, onde sete por 

cento dos atendimentos forma classificados como atendimento de suporte 



 
 

avançado de vida, com risco iminente de morte, aonde o recurso dispensado 

foi o recurso que a gente tem para melhor atender a demanda. De todas as 

solicitações que foram feitas, oitenta e cinco por cento delas foram atendidas 

e quinze por cento não foram atendidas, e a gente estratifica os motivos pelo 

não atendimento, cinquenta e um por cento dos não atendidos estão 

relacionados à desistência, é quando a pessoa faz o acionamento, depois ela 

liga novamente cancelando o chamado, fica registrado no sistema o 

cancelamento, por isso é classificado como desistência, vinte e quatro por 

cento foram recusas, é quando a equipe chega no local e o próprio recusa ou 

um responsável, com qualificação na ficha, ou seja, quem está solicitando o 

atendimento deixa o consentimento expresso na ficha de atendimento de 

recusa e os outros vinte e cinco por cento, eles transcorreram de meios 

próprios, são aqueles que chamam o serviço e, por muitas vezes, não 

aguardam a ambulância e acabam se deslocando com recurso próprio. Em 

relação ao tempo resposta, então dentro das classificações de prioridade a 

gente percebeu que vinte e dois por cento das ocorrências foram classificadas 

como alta, que são pacientes que teriam risco iminente de vida, dezessete por 

cento classificados em baixa prioridade e ainda sessenta a um por cento 

classificados em média, a gente continua tendo ainda o fenômeno de ter 

muitos pacientes classificados em média prioridade, é uma forma que as 

regulações médicas estão fazendo para não classificar o paciente nem como 

alta, nem como baixa, ele deixa o paciente em média, ele tem um respaldo 

que essa pessoa tem um tempo para ser atendido, então esse fenômeno ainda 

continua acontecendo. E aí, graças a Deus, como a nossa colega Marion 

diretora de atenção básica falou, esse quadrimestre foi bastante potencial 

para nós, então o nosso tempo resposta na alta prioridade, que é o indicador 

de qualidade, que é o paciente que tem risco iminente de vida, nós tivemos 



 
 

noventa e quatro por cento desses atendimentos num tempo resposta menor 

que quinze minutos, ou seja, o paciente que está em risco de vida nós 

estávamos com oitenta e seis por cento no quadrimestre anterior e 

conseguimos aumentar para noventa e quatro por cento. Os atendimentos de 

média prioridade oitenta e quatro por cento foram atendidos no tempo 

resposta ideal e baixa setenta e oito por cento, lembrando que esses dois 

atendimentos a portaria do Ministério da Saúde diz que nós podemos prestar 

o atendimento em até horas, ele usa, então a gente sempre parte do princípio 

que o chamado classificado em baixa, ele sempre vai aguardar mais que uma 

hora para o atendimento, em média em até uma hora, que é isso que é 

preconizado pelo Ministério, mas as altas prioridades são em menos de 

quinze minutos que é o tempo resposta para garantir a sobrevida de quem 

precisa de atendimento emergencial. Audiência Pública do segundo 

quadrimestre, foi aprovada no Conselho de Saúde, no último dia vinte e 

quatro do nove, conforme a resolução normativa número doze, dois mil e 

dezenove CSG. Está encerrada a apresentação da audiência pública, fica 

aberto para se alguém quiser fazer perguntas, comentários. 

 

PRESIDENTE VEREADOR MAURO 

TEIXEIRA: Ok, então vamos abrir então o espaço para quem queira fazer 

alguma pergunta para os seus diretores, as pessoas que fazem parte aqui 

dessa apresentação. Alguém deseja fazer algum tipo de pergunta? Nós 

iremos levar até você o microfone, para que você possa assim fazer a sua 

pergunta ou tirar a sua dúvida. Então, como não temos nenhuma pergunta, 

não temos nenhuma dúvida, então, às dez horas e quarenta e três minutos, 

encerramos então a Audiência Pública, segundo quadrimestre, 2019, 

aprovado pelo Conselho de Saúde, vinte e quatro do nove, barra dois mil e 



 
 

nove, conforme resolução normativa doze barra dois mil e dezenove CSG. 

Um bom dia a todos. 

 

 

_____________________________ 

Edilson Dias de Andrade 

Presidente da Câmara Municipal de Guarujá 

 

 

______________________________ 

Vitor Hugo Straub Canasiro 

Secretário Municipal de Saúde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 



 
 

 



 
 

 


